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O aces so  ã u n i v e r s i d a d e  f o i  r e l a t i v a m e n t e  t r a n q ü i l o  na década 

de 7 0 .  Houve, 6 verdade ,  d i s c u s s õ e s  sob re  a n a t u r e z a  e os  t i p o s  de  i- 
trumentos u t i l i z a d o s  no p rocesso  de s e l e ç ã o ,  que.  e n t r e t a n t o ,  t i ve ram 
um s i g n i f i c a d o  p o s i t i v o ,  porque destacaram a complexidade do problema 
do acesso Z un ive r s idade  e mostraram a s u a  pos i ção  na p rob lemá t i ca  ge- 
r a l  da educação b r a s i l e i r a .  

Um p a í s  c u j a  população c r e s c e  a t a x a s  e l evadas  e que não d i spoe  
de meios pa ra  a t e n u a r  o s  m a l e f í c i o s  d a i  d e c o r r e n t e s ,  p e l o  menos a c u r t o  

prazo,como 6 o caso do B r a s i l ,  vê - se  obrigado a e n f r e n t a r ,  conseqüente  
mente, problemas que afetam a sua e s t r u t u r a  e repercutem em suas  d i f e -  
r e n t e s  dimensões s o c i a i s .  O problema do acesso  ã u n i v e r s i d a d e ,  n e s s e  
con tex to ,  é, digamos, mic romét r i co ,  porque i n t e g r a  um subs i s t ema  que 
s o f r e  o impacto de problemas maiores  que  afetam o s i s t e m a  na sua g l o b c  
l i d a d e .  A s  p o s s í v e i s  so luções  p a r a  a chamada c r i s e  educac iona l  deverão 
a b a r c a r ,  conseqüentemente, todo o campo da educação e não apenas 
alguns de seus  a s p e c t o s  s e t o r i a i s ,  nem sempre dos mais s i g n i f i c a t i v o s .  

S e r i a  u tóp ico  supor  que uma p o s s í v e l  a l t e r a ç á o  do mecanismo de 
ing res so  2 un ive r s idade  s o l u c i o n a s s e  os problemas e d u c a c i o n a i s ;  e n t r e  
t a n t o ,  é prudente  r e s s a l t a r  que determinadas mod i f i cações ,  longe de  
c o n s t i t u í r e m  uma so lução  p a r a  o s  problemas l i g a d o s  ao i n g r e s s o  n o e n s i  
no de t e r c e i r o  g r a u ,  e s t ã o  convulsionando o p rocesso  de s e l e ç ã o  e d e z  
pertando f o r ç a s  que,  poss ive lmen te ,  num f u t u r o  não muito d i s t a n t e ,  não 
poderão s e r  adequadamente c o n t r o l a d a s .  Assim,seria recomendável q u e ,  
a n t e s  da introduçáo de novas mod i f i cações ,  fossem cons ide radas  a s  poS- 
s í v e i s  implicações daí.  d e c o r r e n t e s  e suas  r e p e r c u s s õ e s .  

O s  concursos v e s t i b u l a r e s  u n i f i c a d o s  foram uma das  i d é i a s  mais 
f é r t e i s  su rg idas  no con tex to  educac iona l  nos Últimos dez anos ;  e n t r e -  
t a n t o ,  anal isando-a ehi função do quadro a t u a l ,  v e r i f i c a - s e  que e s s a  
i d é i a  promissora s e  modificou, sendo h o j e  uma p á l i d a  r e p r e s e n t a ç ã o  do 
que f o r a  p re t end ido .  I n i c i a l m e n t e ,  o s i s t e m a  procurou c r i a r  condições 
Para  que o acesso un ive r s idade  não f o s s e  pe r tu rbado  por  f a t o r e s  nega 
t i v o s .  U t i l i zando- se  um con jun to  Único de exames, comum a t o d a s  a s  
á reas  de conhecimento e de formação p r o f i s s i o n a l ,  v e r i f i c a v a - s e  a f o r -  
mação e s c o l a r  b á s i c a  e i den t i f i cavam-se  a s  melhores p o t e n c i a l i d a d e s ,  
ev i t ando- se ,  ass im,  a r e a l i z a ç ã o  de m ú l t i p l o s  concursos v e s t i b u l a r e s ,  
que exigiam dos cand ida tos  e x a u s t i v a s  pe reg r inações  e n t r e  d i f e r e n t e s  
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pontos de uma mesma c i d a d e ,  às vezes e n t r e  d i v e r s a s  c i d a d e s  de  um E s -  
tado ou ,  e n t ã o ,  e n t r e  v á r i o s  E s t a d o s ,  o que não e r a  r a r o  de aconte-  
c e r .  

O v e s t i b u l a r  u n i f i c a d o ,  no momento p r e s e n t e ,  mantém, apenas ,  
a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e x t e r n a s ,  l imi t ando- se  2 a p l i c a ç ã o  d a s  mesmas 
provas p a r a  todos os  c a n d i d a t o s ,  independentemente de s u a s  opções p r g  
f i s s i o n a i s .  A p o s s i b i l i d a d e  de o cand ida to  concor re r  a d i f e r e n t e s  i n z  
t i t u i ç õ e s ,  r e a l i z a n d o  apenas um Único exame, p ra t i camen te  desapare-  
ceu ,  porque o s i s t ema  de opções passou a s e r  l i m i t a d o  e ,  em muitos c a  
s o s ,  f o i  bloqueado a apenas uma Única i n s t i t u i ç ã o ,  n ã o  sendo r a r o s  o s  

exemplos mais l i m i t a t i v o s ,  em que o cand ida to  concor re  a apenas uma 
facu ldade  ou ,  o que 6 p i o r ,  a um Único c u r s o  de uma Única i n s t i t u i ç ã o  
numa Única c idade .  A conseqüência d e s s e  quadro 6 que,  a tua lmen te ,  se 
observa uma v o l t a  ao passado:  - i n s c r i ç ã o  do mesmo cand ida to  em con- 
c u r s o s  i s o l a d o s ,  r e a l i z a d o s  em d i f e r e n t e s  l o c a i s  e em momentos d i v e r  
5 0 s .  

A a l t e r a ç á o  do exame, que s e  imaginou u n i f i c a d o  no passado,  
não se l i m i t a  apenas ao s i s t ema  de opções,  a f e t a ,  sob re tudo ,  a pró- 
p r i a  f i l o s o f i a  e e s t r u t u r a  do exame, que ,  i n i c i a l m e n t e ,  p a r t i a  do 
p res supos to  de que s e  d e v e r i a  e v i t a r  e s p e c i a l i z a ç ã o  de conhecimentos ng 

ma f a s e  a inda  prematura da evolução i n t e l e c t u a l  do e s t u d a n t e .  O s  exa- 
mes v e s t i b u l a r e s ,  segundo e s t a  p e r s p e c t i v a .  deveriam da r  a mesma ênf: 
se a todas  a s  ã r e a s c u r r i c u l a r e s ,  e v i t a n d o - s e ,  a s s im,  que o est .udante 
d e c i d i s s e  s o b r e  o que & e s t u d a r .  V o l t a - s e , a g o r a ,  ao c l á s s i c o  esque- 
ma de  há v i n t e  anos :  o s  a s p i r a n t e s  a engenheiros  concentram-se nas ma 
t e m á t i c a s ;  os  f u t u r o s  médicos,  na b i o l o g i a ,  e os  que pretendem a s  hu- 
manidades, que s e  dediquem às l í n g u a s .  Assim;a mudança na ó t i c a  de um 
aspec to  do s i s t ema  a l t e r o u ,  na ve rdade ,  toda uma f i l o s o f i a  e determi-  
nou modif icações r a d i c a i s  na metodologia da s e l e ç ã o .  com profundas 
pe rcussões  
cupar  com a formação de  p recoces  e s p e c i a l i s t a s .  

na p r ó p r i a  e s t r u t u r a  do e n s i n o ,  que o r a  começa a s e  preo-  

O s i s t ema  de aces so  u n i v e r s i d a d e  v inha  sendo operado nos Ú L  

timos anos com r e l a t i v a  homogeneidade em todo o p a i s  e ,  em g e r a l ,  a 
s u a  a p l i c a ç ã o  t r a n s c o r r i a  sem maiores s u r p r e s a s .  Aos poucos, e n t r e t a g  
t o ,  su rg i r am novos modelos de s e l e ç ã o ,  que con t r ibu í r am p a r a  a COnfi- 
guração de um quadro confuso e tumultuado, g r a ç a s  a o  reaparecimento 
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de v a r i á v e i s  p e r t u r b a d o r a s  d e c o r r e n t e s  das  modif icações que e s t ã o  s e n  -. 

do i n t r o d u z i d a s .  

A p r i n c i p a l  dessa: Qod i f i cações  f o i  a i n t r o d u ç ã o ,  em c a r á t e r  
compulsório,  da prova de r edação .  Sem e n t r a r  no m é r i t o  da polêmica,  
s e r i a  conveniente  lembrar J o s g  Car los  Azevedo, R e i t o r  da Universidade 
de B r a s í l i a ,  em r e c e n t e  a r t i g o :  "Para o s  s i m p l ó r i o s ,  b a s t a  acaba r  a s  
c ruz inhas  no v e s t i b u l a r  p a r a  r e s o l v e r  tudo:  mas 6 s a b i d o  que usando 
só c r u z i n h a s  pode-se e l a b o r a r  exames t ã o  s o f i s t i c a d o s  quanto s e  dese-  
jem". (Crime de Mau Olhado, i n  Folha de São Pau lo ,  1 5 / 0 2 / 8 0 ) .  A n t e s ,  
o modismo e r a  o t e s t e ;  a g o r a ,  a r edação ,  as  q u e s t õ e s  mis t e r io samen te  
denominadas de a n a l í t i c o - e x p o s i t i v a s .  A s  ques tões  de r e s y o s t a  a b e r t a  

passaram a s e r  m a t é r i a  de s a l v a ç ã o  n a c i o n a l .  c o n s t i t u i n d o - s e ,  também, 
num novo modismo, que t e r i a  a r e s p o n s a b i l i d a d e  de r e s t a u r a r  a grande- 
za do nosso e n s i n o ,  c u j a  decadência  d e c o r r e r i a  da in t rodução  dos mal- 
s inados  t e s t e s  o b j e t i v o s ,  segundo a l g u n s .  

O s  problemas com a in t rodução  da redação nos  concursos v e s t i -  
b u l a r e s  j Z  começam a s e  m a n i f e s t a r .  A crença na eqüidade dos j u l g a -  
mentos não 6 p a c í f i c a ,  tendo em v i s t a  a i n f l u ê n c i a  da equação p e s s o a l  
dos  j u lgadores  nas a v a l i a ç õ e s .  A massa de e s t u d a n t e s  e s t á  pe r fe i t amen  - 
t e  c o n s c i e n t e  de que a igualdade de condições que e r a  o f e r e c i d a  a t o -  
dos o s  cand ida tos  não ma i s  e x i s t e ,  porque s e  a l t e r a r a m ,  negativamel! 
t e ,  as condições que en tão  p reva lec i am.  Essa desconf i ança  t r a d u z - s e ,  
a tua lmen te ,  de d i f e r e n t e s  modos, i n c l u s i v e  r e c u r s o s  5 J u s t i ç a ,  o que 
concorre  p a r a  o descrGdito de um p rocesso  que deve permanecer acima 
de qualquer  suspe . i t a .  

A u t i l i z a ç ã o  de um grande número de a v a l i a d o r e s ,  no con tex to  
do concurso v e s t i b u l a r ,  por e x i g ê n c i a  de a l t e r a ç õ e s  recentemente i n -  
t r o d u z i d a s ,  aumenta a f r a g i l i d a d e  do p rocesso  de s e l e ç ã o ,  que passa  a 
depender de numerosas p e s s o a s ,  com motivações d i v e r s a s .  O concurso 
v e s t i b u l a r ,  pa ra  co loca r  o problema em termos e x p l í c i t o s ,  e s t á  sendo 
u t i l i z a d o  como instrumento de p r e s s ã o  v i sando  a o b t e r  o atendimento 
de d i f e r e n t e s  a s p i r a ç õ e s .  A s s i m ,  h o j e ,  g r a ç a s  a algumas mad i f i cações  
i n t r o d u z i d a s ,  o v e s t i b u l a r  passou a r e v e s t i r - s e  de  uma grande f r a g i l i  
dade, o que r e p r e s e n t a  enorme r i s c o  p a r a  todo o p r o c e s s o ,  porque s u -  
j e i t o  a problemas humanos, e s t r a n h o s  ao t r a b a l h o  de s e l e ç ã o .  
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O s  r e s u l t a d o s  da  p e s q u i s a  e d u c a c i o n a l ,  em p r i n c í p i o ,  deveriam 
s e r  u t i l i z a d o s  por  a q u e l e s  que ,  na  á r e a  da educa<;ão, são  r e s p o n s á v e i s  
p e l a  tomada de d e c i s õ e s ;  contudo,  a p e s a r  de m ú l t i p l o s  e s f o r ç o s ,  a p e s  
q u i s a  educac iona l  pouca ou nenhuma i n f l u ê n c i a  r ea lmen te  e x e r c e ,  f i c a n  
do os  s e u s  r e s u l t a d o s  r e s t r i t o s  ao domínio d e  uma pequena comunida- 
de - p e s q u i s a d o r e s  e p r o f e s s o r e s  - ,  que n i o  p a r t i c i p a ,  e fe t ivame?  
t e ,  do p rocesso  d e c i s ó r i o .  

A i n t r o d u ç ã o  da  r edação  no  p rocesso  de s e l e ç ã o  p a r a  a Univer- 
s i d a d e ,  ao que tudo i n d i c a ,  s a l v o  melhor j i i í z o ,  não f o i  p reced ida  da 
cons ide ração  d a s  inúmeras c o n t r i b u i ç õ e s  da l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  e 
nem s e  levaram em c o n t a  o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s .  O a s sun to  f o i  o b j e t o  
de um longo e n s a i o  - Redação e medida da expres são  e s c r i t a  (1976) - 
em que s e  procurou  f a z e r  uma r e v i s ã o  da  l i t e r a t u r a  r e f e r e n t e  2 f i d e  
d ign idade  e valj .dade de provas  de redação  u t i l i z a d a s  como ins t rumen  
t o  da medida d a  capac idade  de expres sâo  e s c r i t a .  Observou-se que ,  em 
nosso  c o n t e x t o  e d u c a c i o n a l ,  a r edação  6 pouco explorada  como o b j e t o  
de p e s q u i s a s  e m p í r i c a s ,  a p e s a r  d e  empregada há  quase  7 0  a n o s  no con-  
t e x t o  dos concursos  v e s t i b u l a r e s ;  ùcsse  modo, foram cons ide radas  a s  
p r i n c i p a i s  c o n t r i b u i ç õ e s  da l i t e r a t u r a  e s t r a n g e i r a .  O levantamento 
r e a l i z a d o ,  sem p r c t e n d e r  s e r  e x a u s t i v o ,  mostrou 2 s a c i e d a d e ,  que a 

redkção ,  e spec ia lmen te  em c o n t e x t o s  d i f e r e n t e s  do de s a l a - d e - a u l a ,  
a p r e s e n t a  uma p rob lemá t i ca  complexa, de d i f í c i l  supe ração ,  em que 
pesem os  mecanismos de c o n t r o l e ,  como, por  exemplo, a f i x a ç ã o  de c r i -  
t é r i o s  p a r a  uma a v a l i a ç ã o  supos tamente  o b j e t i v a .  

Pesquisa  r e a l i z a d a  na Fundação Car los  Chagas, versando sobre  
a Ap l i cação  de c r i t é r i o s  de co r reção .em prova de redação ( 1 9 7 8 ) ,  exa- 
mina o problema do t r e inamen to  de p r o f e s s o r e s  p a r a  a co r reção  de r e d a  
ções .  A p e s q u i s a  baseou-se no t r a b a l h o  d e  c o r r e s ã o  de 2.738 r edações  
por 4 8  p r o f e s s o r e s  espec ia lmente  t r e i n a d o s  p a r a  e s t e  f i m .  O s  elemen- 
t o s  c o l e t a d o s  nes sa  p e s q u i s a  permi t i ram c o n c l u i r  que :  

1 7  - a a p l i c a ç ã o  de um c r i t é r i o  de c o r r e ç ã o  de redação  p e l a  
haverá p r ó p r i a  equipe  que o d e f i n i u  não T e r r e s e n t a  g a r a n t i a  de que 

uniformidade nos  r e s u l t a d o s  q u a n t i t a t i v o s ;  

2 ?  - ao c o r r i g i r e m  uma Única p rova ,  d i f e r e n t e s  examinadores 
tendem a v a r i a ç õ e s  cons ider5vei . s  nas  n o t a s ,  a inda .  que concordem quan- 

t o  2 pos ição  dessa  prova em r e l a ç ã o  ã s  d c i r a i s ;  
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x Q  - a v a r i a b i l i d a d e  dos  p r o f e s s o r e s  em r e l a ç ã o  a uma ún ica  
prova 6 t ão  g rande ,  mesmo supos tamente  usando um Único c r i t é r i o ,  que 
a aprovação ou reprovação  do e s t u d a n t e  f i c a  s u j e i t a  aos  a z a r e s  da  sor  
t e ;  

49 - a u t i l i z a ç ã o  de um número c o n s i d e r á v e l  de examinadores,  

pa ra  f i n s  de c o r r e ç ã o  de r e d a ç õ e s ,  no c o n t e x t o  do v e s t i b u l a r ,  e x i g e  
t re inamento  e s p e c i f i c o  do p e i s o a l  docen te ,  o que ,  t o d a v i a ,  não garan-  
t e  co r reção  i s e n t a  de i d i o s s i n c r a s i a s  i n d i v i d u a i s ;  e 

5 9  - a p e s a r  da e l aboração  cu idadosa  de um c r i t é r i o ,  da  s e l e -  
ção de a ~ v a l i a d o r e s  e n t r e  y r o f i s s i o n a i s  a l t a m e n t e  c a p a c i t a d o s  e da 
preocupação em e s t a b e l e c e r ,  p o r  meio de t r e i n a m e n t o s ,  normas de p ro -  
cedimen.to uniforme, a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  a s  médias dos a v a l i a d o r e s  são  

e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s .  i n f e r i n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  que o s  48 

p r o f e s s o r e s  p a r t i c i p a n t e s  des sa  e x p e r i ê n c i a  de a v a l i a ç ã o  u t i l i z a r a m  
c r i t é r i o s  - poss ive lmen te ,  4 8  c r i t é r i o s  - d i f e r e n t e s  daquele  que 
f o i  ap resen tado ,  d e b a t i d o  e supos tamente  a c e i t o  p o r  e l e s ,  na f a s e  p r e  - 
l i m i n a r  de t r e inamen to .  

Outro exper imento ,  também r e a l i z a d o  sob  o p a t r o c í n i o  da Funda 
Ção Car los  Chagas, sob re  Dupla c o r r e ç ã o  em Provas de Redação (19771, 
p o s s i b i l i t o u  e x t r a i r  algumas conc lusões  que merecem r e f l e x ã o .  A s s i m .  
por meio dessa  p e s q u i s a ,  e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s ,  c o n c l u i u - s e  q u e :  

1 9  - um maior número d e  j u l g a d o r e s  c o n c o r r e ,  em p r i n c í p i 0 , p a  
T a  aumentar a f i d e d i g n i d a d e  das  n o t a s  de provas  de r e d a ç ã o , a i n d a  que ,  
i so ladamente ,  e s s a s  n o t a s  possam a p r e s e n t a r  d i s c r e p â n c i a s  e n t r e  s e u s  
v a l o r e s ;  

Z 9  - a c o n s i s t ê n c i a  das  n o t a s  de duas a v a l i a ç õ e s  do mesmo 
t r a b a l h o ,  s e j a  por  d o i s  j u l g a d o r e s  d i f e r e n t e s ,  s e j a  por um ún ico  jU1- 
gador,  em momentos s u c e s s i v o s ,  nunca é t o t a l ,  p o i s  ocorrem d i s c r e p â n -  
c i a s  c o n s i d e r á v e i s ,  que comprometem a c o n f i a b i l i d a d e  dos  r e s u l t a d o s ;  

3? - as  d i s c r e p â n c i a s  de ju lgamento  adquirem uma dimensão 
c r i t i c a  no caso de a v a l i a ç õ e s  e x t e r n a s ,  p a r a  f i n s  de s e l e ç ã o ,  s o b r e t s  
do quando os  r e s u l t a d o s  d e s s a s  a v a l i a ç õ e s  têm r e p e r c u s s õ e s  v á r i a s ,  in  
c l u s i v e  de n a t u r e z a  s o c i a l .  
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A adoção de t e s t e s  o b j e t i v o s ,  com q u e s t õ e s  de mÚlt ip la  esco-  
l h a ,  não r e s u l t o u  de um a t o  g r a t u i t o  e nem v i s o u  unicamente a f a c i l i -  
t a r  o p rocesso  de c o r r e ç ã o  num exame eminentemente de massa.  A opção 
r e a l i z a d a  procurou  l a s t r e a r - s e  em dados e m p í r i c o s ;  i n i c i a l m e n t e ,  u t i -  
l i z a n d o  r e f e r ê n c i a s  de o u t r o s  c o n t e x t o s ,  e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  com base  
em dados o b t i d o s  a p a r t i r  da  r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a .  A s s i m ,  em 1 9 7 5  
quando a i n d a  e r a  i n c e r t a  a i n t r o d u ç ã o  da  r edação  no Concurso Ves t ibu -  
l a r ,  a Fundação Car los  Chagas procurou  c o l e t a r  dados expe r imen ta i s  
que o r i e n t a s s e m  suas  d e c i s õ e s .  Rea l i zou- se ,  a s s im,  a p e s q u i s a  s o b r e  
F lu tuações  de julgamento em provas  de Redação ( 1 9 7 7 ) .  A i n s i s t ê n c i a  
em p e s q u i s a r  o a s s u n t o  - f i d e d i g n i d a d e  - d e c o r r e  do f a t o  d e  que um 
dos  problemas c e n t r a i s  das provas  de redação  c o n s i s t e  na f l u t u a ç ã o  
dos  ju lgamen tos ,  mesmo quando r e a l i z a d o s  por  p r o f e s s o r e s  capazes  e e& 
p e r i e n t e s .  A s s i m  sendo,  procurou-se  v e r i f i c a r ,  bas i camen te ,  a s p e c t o s  
r e l a t i v o s  5 f i d e d i g n i d a d e  das n o t a s ,  formulando-se ,  p a r a  e s s e  f i m ,  a s  
s e g u i n t e s  h i p ó t e s e s :  

a )  - o s  p r o f e s s o r e s ,  ao  c o r r i g i r e m  provas  de r edação ,  usam 
o s  mesmos c r i t é r i o s ;  

b )  - o s  c o e f i c i e n t e s  de f i d c d i g n i d a d e  das  no ta s  das  provas 
de r edação  podem s e r  cons ide rados  s a t i s f a t ó r i o s .  

U t i l i z o u - s e ,  n e s t e  exper imento ,  uma amostra de cand ida tos  a Uni  
v e r s i d a d e s  de São P a u l o ,  em j a n e i r o  de 1 9 7 5 .  O s  dados c o l e t a d o s  e a- 
l i s a d o s  pe rmi t i r am c o n c l u i r  que :  

1 9  - os  s u j e i t o s  pesquisados  náo t iveram grande  d i f i c u l d a d e  
no desenvolvimento do tema p ropos to  p a r a  d i s s e r t a ç ã o ,  podendo-se con- 
s i d e r a r  a prova  como de d i f i c u l d a d e  média p a r a  o grupo;  

2 9  - a s  n o t a s  f i n a i s  das  d i s s e r t a ç õ e s ,  r e p r e s e n t a d a s  p e l a  m< 
d i a  da c o r r e ç ã o  independente  de q u a t r o  a v a l i a d o r e s ,  reve laram-se  d i s -  
c r i m i n a t i v a s ,  i s t o  6 ,  separaram d i f e r e n t e s  n í v e i s  de desempenho: 

3 9  - as n o t a s  a t r i b u í d a s  a cada uma das  d i s s e r t a ç õ e s  por qU5 
t r o  j u l g a d o r e s ,  apresentaram;  em g e r a l ,  g rande  ampl i tude  de v a r i a ç ã o ,  
poss ive lmen te  por f a l t a  de uniformidade na a p l i c a ç ã o  do c r i t é r i o  de 
c o r r e ç ã o ,  não s e  confirmando, a s s im,  a p r i m e i r a  h i p ó t e s e  e s t a b e l e -  
c i d a ;  
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4 9  - a f i d e d i g n i d a d e  p a r a  um a v a l i a d o r  f o i  ba ixa  e f i c o u  de- 
monstrado que o f a t o r  p r o f e s s o r  tem i n f l u ê n c i a  na d i s t r i b u i ç ã o  das  no - 
t a s  em provas  de d i s s e r t a ç ã o  não s e  c o n c r e t i z a n d o ,  d e s s e  modo, a s e -  
gunda h i p ó t e s e  l e v a n t a d a ,  quando s e  t r a t a  de um Único examinador: 

5 9  - a s  f i d e d i g n i d a d d s  das  médias de d o i s  e t r ê s  j u l g a d o r e s  
não foram plenamente s a t i s f a t ó r i a s ,  sob re tudo  no caso  de d o i s  a v a l i a -  
d o r e s .  

A p e s q u i s a  s o b r e  f l u t u a ç ã o  de ju lgamentos  c o n c l u i u ,  f i na lmen  - 
t e ,  que s e r i a  recomendável que a s  n o t a s  de provas  de r edação  r e s u l t a s  
sem da média d e ,  no mínimo, t r ê s  examinadores e ,  s e  p o s s í v e l ,  de qua- 
t r o  j u l g a d o r e s ,  a f im de que os resu l t . ados  venham a merecer conf i ança  
e não fiquem s u j e i t o s  5 i n f l u ê n c i a  da  equação p e s s o a l  de cada examina 
d o r .  

A l é m  de p e s q u i s a s  s o b r e  f i d e d i g n i d a d e  de n o t a s ,  p rocurou-se  
ap ro funda r ,  a inda  ma i s ,  a a n á l i s e  da p rob lemá t i ca  da r e d a ç ã o ,  promo- 
vendo-se,  n e s s e  s e n t i d o ,  a r e a l i z a ç ã o  de duas o u t r a s  p e s q u i s a s  s o b r e  
v a l i d a d e  d a s  p rovas  o b j e t i v a s ,  supostamente c o n s t r u í d a s  com base  na 
h i p ó t e s e  de que mediriam, com p leno  ê x i t o ,  a capac idade  de e x p r e s s ã o  
e s c r i t a  em i,íngua Por tuguesa .  

U t i l i z a n d o - s e  amost ra  da  população do v e s t i b u l a r  de 1 9 7 5 ,  em 
São Paulo ,  p rocurou-se  v e r i f i c a r  a r e l a ç ã o  e n t r e  Medida da Expressão 
E s c r i t a  e Prova O b j e t i v a  ( 1 9 7 6 ) ,  ou s e j a ,  o b j e t i v o u - s e  v e r i f i c a r  o 

g rau  de concordância  e n t r e  o s  e s c o r e s  o b t i d o s  numa p r o v a . o b j e t i v a  de 
Língua Portuguesa.  e a s  no ta s  c o l e t a d a s  dos mesmos s u j e i t o s  por i n t e r -  
médio de uma prova de d i s s e r t a ç ã o ,  que ,  h i p o t e t i c a m e n t e ,  m e d i r i a  a c& 
pac idade  de expres são  e s c r i t a .  

A p a r t i r  de uma d e f i n i ç ã o  o p e r a c i o n a l  de v a l i d a d e .  como sendo 
a c o r r e l a ç ã o  e n t r e  o:, e s c o r e s  b r u t o s  da prova o b j e t i v a  e a s  n o t a s  de 
um c r i t é r i o ,  no caso  e s p e c í f i c o ,  a s  n o t a s  de uma prova de d i s s e r t a -  
ção ,  e s t abe lece ram-se  t r ê s  o u t r a s  def i n i c õ e s  : 

1 - a de v a l i d a d e  s i m p l e s ,  d e f i n i d a  como a c o r r e l a ç ã o  e n t r e  
o s  e s c o r e s  b r u t o s  do t e s t e  e os e s c o r e s  b r u t o s  do c r i t é r i o  ( d i s s e r t a -  

ção)  : 

2 - a de v a l i d a d e  v e r d a d e i r a ,  d e f i n i d a  como a c o r r e l a ç ã o  en-  
t r e  o s  e s c o r e s  b r u t o s  do t e s t e  e o s  e s c o r e s  "ve rdade i ros"  do c r i t é -  
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r i o ;  e ,  f i n a l m e n t e ,  

3 - a de x a l i d a d e  i n t r í n s e c a  ou  r e l e v â n c i a ,  d e f i n i d a  como a 
co r re l . ação  e n t r e  os  e s c o r e s  " v e r d a d e i r o s "  do t e s t e  e o s  e s c o r e s  "ver -  
d a d e i r o s "  do c r i t é r i o .  

Organizado o esquema e x p e r i m e n t a l ,  a p l i c o u - . s e  uma p rova  de 
r e d a ç ã o  a uma amost ra  de v e s t i h u l a n d o s  que t inham f e i t o  uma pr.ova 
o h j e t i v a  de Língua Por tuguesa  c o n s t r u í d a  e s p e c i a l m e n t e  p a r a  medi r  a 
c a p a c i d a d e  de e x p r e s s ã o  e s c r i t a .  As c o r r e l a ç õ e s  v a r i a r a m  de 0 , 6 0  (z 
l i d a d e  s i m p l e s ) , p a s s a n d o  p o r  0 .67  ( v a l i d a d e  v e r d a d e i r a )  e chegando a 
O .  7 4  ( v a l i d a d e  - i n t r í n s e c a ) .  

Ora ,  um t e s t e  6 c o n s i d e r a d o  v á l i d o  p a r a  medir  tudo  a q u i l o  com 
que s e  c o r r e i a c i o n a  ( c r i t é r i o ) ;  além do m a i s ,  o i m p o r t a n t e ,  no proce-  
s o  de  v a l i d a ç ã o ,  6 que os  c o e f i c i e n t e s  se jam e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i  
c a n t e s ,  o que r ea lmen te  o c o r r e u  em r e l a ç ã o  aos  c o e f i c i e n t e s  o r a  r e f e -  
r i d o s .  A p e s q u i s a  most rou  que o s  c o e f i c i e n t e s  de v a l i d a d e  r e f l e t i a m  a 
capac idade  da p rova  o h j e t i v a ,  r e l a t i v a m e n t e  a o  grupo amos t r a1  pesqu i -  
s a d o ,  p a r a  a medida da capac idade  de e x p r e s s ã o  e s c r i t a ,  conforme r o i  
operac io i ia ln ien te  dcf i n i d a  . 

O problema da v a l i d a d e  de  p rovas  o b j e t . i v a s  de Língua Por tugug  
s a  não f i c o u  l i m i t a d o  a a s p e c t o s  p s i c o m é t r i c o s ,  ampl iou-se  e ap ro fun-  
dou- se .  A s s i m ,  com b a s e  em e lementos  do v e s t i b u l a r  de 1979 ,  e no dc -  
sempenho d e ,  aproximadamente,  1 2 . 0 0 0  e s t u d a n t e s ,  f e z - s e  a a n g l i s e  de 
uma prova  o b j e t i v a  de Comunicação e Expres são  e ,  d e s s e  modo, f o i  nos -  
s i v e l  desenvo lve r  a p e s q u i s a  V a l i d a d e  d e  conteúdo de uma prova  d e  Co- 

municação e Expressão  - a n á l i s e  de a l g u n s  problemas ( 1 9 7 9 ) .  Os r e s u l  
t a d o s  d e s s a  p e s q u i s a  s ã o  um c o n v i t e  ,i r e f l e x z o  e deveriam s e r  c o n s i d e  
r ados  no momento a t u a l ,  quando se  p r e t e n d e  m o d i f i c a r  a e s t r u t u r a  h á s i  
ca  do Concurso V e s t i b u l a r .  

A p r e s e n t c  p e s q u i s a ,  r e a l i z a d a  conjuntamente  p o r  5 p r o f e s s o  
r e s .  mostrou o s  s e g u i n t e s  a s p e c t o s :  

1 - a v a l i d a d e  c u r r i c . u l n r  da prova  o h j e t i v a  e m  q u e s t ã o  t.ra- 
d u r - s e  DOI- uma ainostragem r e p r e s e n t a t i v a  de conhec imentos  e c a p a c i d a -  
d e s  desenvo lv idos  a n í v e l  de 2 0  g r a u ;  

2 - n prova  não se  l i m i t a  a s o l i c i t a r  comportamentos s i m p l e s  
e e l e m e n t a r e s ;  p c i o  c o n t r á r i o ,  p rocura  e x i g i r  doexaminando a demons 
t r a ç ã o  de capac idades  complexas como compreensão,  a p l i c a ç ã o ,  a n á l i s e  
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e ,  a i n d a ,  a capacidade de chegar a i n f e r ê n c i a s  e julgamentos;  

3 - o conjunto das  ques tões  a p r e s e n t a - s e  e q u i l i b r a d o  quanto 
ao n í v e l  de d i f i c u l d a d e  e complexidade dos a s s u n t o s ,  que s e  a jus t am,  
pe r fe i t amen te ,  ao n í v e l  de e s c o l a r i d a d e  do ens ino  médio; 

4 - a d i f i c u l d a d e  a p a r e n t e  de muitas  ques tões  r e s u l t a ,  con- 
às forme se  depreende das  m a t r i z e s  de r e s p o s t a s ,  da f a l t a  de a t enção  

i n s t r u ç õ e s ;  

5 - a ma t r i z  das r e s p o s t a s  demonstra que ,  em muitos  c a s o s , h g  
v e r i a  d e f i c i ê n c i a  de l e i t u r a  e f a l t a  de compreensão d o s t e x t o s ,  o que 
l e v a r i a  um número c o n s i d e r a v e l  de cand ida tos  2 esco lha  de opções 

obviamente e r r ô n e a s ;  

6 - a d i f i c u l d a d e  encontrada p e l o s  cand ida tos ,  em campos e s -  
p e c í f i c o s ,  como, por exemplo, g t e r p r e t a ç ã o  de Textos e L i t e r a t u r a  
B r a s i l e i r a ,  em que a s  q u e s t õ e s ,  na ma io r i a  dos c a s o s ,  s e  revelam com- 
p l e x a s ,  g e r a  a h i p ó t e s e  de que não e s t a r i a  havendo, n e s s a s  á r e a s ,  um 
ensino e f i c i e n t e ;  

7 - o domínio do s i s t ema  g r a m a t i c a l  da l í ngua  r e v e l a - s e  d e f g  
c i e n t e ;  pelo que deixam pe rcebe r  a s  r e s p o s t a s  a p r e s e n t a d a s ,  a d i f i c u i  
dade de muitas  ques tões  não d e c o r r e ,  necessa r i amen te ,  do comprometL 
mento da v a l i d a d e  de seu conteúdo,  mas das d e f i c i ê n c i a s  de conhecimen 
t o s  da gramática normativa por  p a r t e  dos c a n d i d a t o s ;  

8 - a a n á l i s e  das r e s p o s t a s  o f e r e c i d a s  às ques tões  que envo' 
vem conhecimentos de L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a  denuncia  e v i d e n t e  d e f i c i ê n  
c i a  na aprendizagem dos cand ida tos  q u e ,  por f a l t a  de formação,reagem 
negativamente 2 s  indagações mais s i m p l e s ,  que exigem conhecimento f a c  
t u a l ,  ou àque la s  que,  a p a r t i r  de t e x t o s ,  exigem i d e n t i f i c a ç á o  e com- 
preensão das c a r a c t e r í s t i c a s  dos e s t i l o s  de época; 

9 - o s  í n d i c e s  de d i sc r iminação  das  d i v e r s a s  ques tões  demons 
tram que, apesar  da d i f i c u l d a d e  r e v e l a d a  p e l o  grupo,  os i t e n s  t i ve ram 
importante papel  na i d e n t i f i c a ç ã o  dos e s t u d a n t e s  mais bem dotados;  e ,  
f i na lmen te ,  

1 0  - a a n á l i s e  minuciosa d e  cada q u e s t ã o ,  nas  suas  duas dimen 
SÕes - conhecimentos e h a b i l i d a d e s  e x i g i d o s  -, permite  c o n c l u i r  que 
a s  questões  da prova possuem v a l i d a d e  de conteúdo,  ou s e j a ,  Verificam 
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a s p e c t o s  s i g n i f i c a t i v o s  do programa de Língua Portuguesa e L i t e r a t u r a  
B r a s i l e i r a  a n í v e l  de 2Q c i c l o ;  e q u e ,  no con jun to ,  igualmente,  a p r g  
va possu i  v a l i d a d e  de conteúdo, p e l a  dosagem e q u i l i b r a d a  dos comporta 
mentos e x i g i d o s ,  que traduzem uma amostra s i g n i f i c a t i v a  do que s e r i a  
l í c i t o  e x i g i r  de um cand ida to  a e s tudos  s u p e r i o r e s .  

A pesqu i sa  e f e t u a d a  com base em uma prova o b j e t i v a  pe rmi t iu -  
-nos ,  ass im,  c a r a c t e r i z a r  graves problemas, que não são e s p e c í f i c o s  
de uma Única r e g i ã o ,  mas parecem e s t e n d e r - s e  a todo o con tex to  educa- 
c i o n a l  b r a s i l e i r o .  S e r i a  d e s e j á v e l ,  p o r t a n t o ,  que inúmeras o u t r a s  p e s  
q u i s a s ,  conforme 6 f requentemente e n f a t i z a d o ,  fossem r e a l i z a d a s ;  en- 
t r e t a n t o ,  a r e a l i d a d e  é bem d i f e r e n t e  d a q u i l o  q u e ,  p l a t o n i c a m e n t e , ~ ~ ?  
tuma s e r  d e f i n i d o .  Criou-se o mito da p e s q u i s a ,  v a l o r i z o u - s e  o p e s q u i  
s a d o r ,  c o n s t r u i u - s e  toda uma f i l o s o f i a  de reforma u n i v e r s i t á r i a  b a s e s  
da no binâmio ens ino  e pesqu i sa ;  contudo,  o d e s t i n o  da pesqu i sa  em 
nosso con tex to  é ,  na ma io r i a  das  v e z e s ,  incoerentemente deturpado pe- 
l o s  p r ó p r i o s  r e sponsáve i s  p e l a  p o l í t i c a  educac iona l ,  porquanto seus  
r e s u l t a d o s  são  desprezados e .  f requentemente.  s u b s t i t u í d o s  por  uma v i  
são  i d e a l i s t a ,  p a r a  não d i z e r  romântico-sonhadora,  da r e a l i d a d e  educa 
c i o n a l ,  que passa a t e r  o s  seus problemas solucionados de forma esco- 
l á s t i c a ,  com o apoio em i d é i a s  não comprovadas empir icamente.  

Educação é ,  sobre tudo ,  bom senso e ,  no momento, o bom senso 
a c o n s e l h a r i a  que as  modif icações a serem i n t r o d u z i d a s  no processo de  
aces so  2 un ive r s idade  fossem ptudentemente examinadas Z l u z  da razão 

e r e f l e t i s s e m  o s  dados de e x p e r i ê n c i a s  pas sadas .  S e r i a  bom lembrar ,  
n e s t e  momento, o que já d i z i a  São T e r t u l i a n o :  - nem sempre o que 6 
novo é necessar iamente bom. Não s e  pode desp reza r  a memória educacio-  
n a l ,  sob pena de r e p e t i ç i o  dos  mesmos e r r o s ,  com agravamento da situ: 
ção. E melancól ico reconhecer  que ,  no momento, e na p e r s p e c t i v a  do 
acesso ã u n i v e r s i d a d e ,  tudo vem concorrendo p a r a  a d e s t r u i ç ã o  do mode 
10 v i g e n t e ,  sem que s e  s a i b a  exatamente o que s e  d e s e j a  e q u a l  o modg 
10 a c r ia r ,  como aperfeiçoamento daquele  que o r a  s e  p o s s u i .  Assim,des 
t ró i - se  sem sabe r  o que c o n s t r u i r  em s u b s t i t u i ç ã o ,  p a r a  pe rp lex idade  

de p a r t e  da comunidade acadêmica. 

7 1  




